
Aula 14 3 Criticando o Efêmero e o Imaterial: 
Performance e Instalação
Imagine-se em um concerto de sua banda favorita. A energia, a luz, o som que preenche o ambiente, a interação 
com a multidão 3 tudo isso cria uma experiência única e irrepetível. No entanto, ao sair, o que resta? Apenas a 
memória, talvez um vídeo amador no celular e a sensação de algo que foi, mas não é mais. Essa é a essência do 
efêmero: algo que existe por um tempo limitado, que se manifesta e se dissolve, deixando para trás apenas o rastro 
de sua passagem.

No universo da arte, essa transitoriedade ganha contornos ainda mais complexos. Enquanto estamos acostumados 
a obras que podemos tocar, pendurar na parede ou guardar em um museu, a performance e a instalação muitas 
vezes desafiam essa materialidade. Elas nos convidam a repensar o que é arte e, mais importante, como podemos 
avaliá-la, compreendê-la e criticá-la quando ela se recusa a ser um objeto estático.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os mistérios da crítica de arte efêmera e imaterial. 
Nosso objetivo é que você desenvolva a capacidade de analisar obras que dependem do tempo, do espaço e da 
interação, compreendendo a importância vital da documentação e aprendendo a avaliar a intenção, o processo e a 
experiência em vez de focar apenas no objeto. Prepare-se para expandir seu olhar crítico e mergulhar em estudos 
de caso de artistas que redefiniram os limites da arte, como Marina Abramovi� e Hélio Oiticica.



A Natureza Fluida do Efêmero e do Imaterial
Quando pensamos em arte, nossa mente geralmente evoca imagens de pinturas em telas, esculturas em mármore 
ou fotografias emolduradas. São objetos tangíveis, que ocupam um lugar físico e podem ser revisitados a qualquer 
momento. No entanto, o século XX trouxe consigo uma revolução que desafiou essa concepção, introduzindo 
formas de arte que se manifestam como eventos, experiências ou ambientes, e que não se fixam em um suporte 
material duradouro.

Performance
Uma ação artística que ocorre em um tempo e 
espaço específicos, muitas vezes com a presença 
do artista e a interação do público, sendo, por 
natureza, irrepetível.

Instalação
Transforma um espaço, criando um ambiente 
imersivo que o espectador pode percorrer e 
experimentar, e que geralmente é desmontado 
após um período.

Ambas compartilham a característica de serem experiências que se desdobram no tempo, convidando o público a 
uma participação ativa, seja ela física ou mental.

Analogia: Um prato gourmet é uma experiência sensorial completa: o aroma, a textura, o sabor, a 
apresentação. Ele é criado para ser consumido e apreciado naquele momento, e sua essência reside na 
experiência de degustá-lo, não apenas na receita ou nos ingredientes isolados. Da mesma forma, a arte 
efêmera e imaterial é uma "refeição" artística que deve ser vivenciada, e sua crítica precisa ir além da 
mera descrição dos "ingredientes".



Os Desafios da Crítica Tradicional Diante do 
Não-Objeto
A crítica de arte, em sua forma mais tradicional, desenvolveu ferramentas e metodologias para analisar obras que 
possuem uma existência material e estável. Conceitos como composição, cor, forma, textura, autoria e 
autenticidade são pilares para a avaliação de uma pintura ou escultura, por exemplo. O crítico podia observar a 
obra repetidamente, estudá-la em diferentes condições de luz, compará-la com outras, e assim construir um juízo 
embasado.

O Problema Central

Contudo, quando nos deparamos com uma performance que dura apenas alguns minutos ou uma instalação que é 
desmontada após uma semana, essas ferramentas se mostram insuficientes. Não há um "objeto" fixo para analisar 
no sentido tradicional. A obra é o evento em si, a interação, a atmosfera criada, a memória que ela deixa. Como 
podemos aplicar critérios de "composição" ou "textura" a algo que é uma ação ou um ambiente mutável? O desafio 
reside em como capturar a essência de algo que, por definição, escapa à fixação.

Imagine tentar criticar uma peça de teatro apenas lendo o roteiro, sem nunca ter assistido à encenação, sem ver 
a atuação dos atores, a cenografia, a iluminação, a reação da plateia. Seria uma análise incompleta e 
superficial.

Da mesma forma, a crítica da arte efêmera exige uma mudança de perspectiva, um reconhecimento de que o valor 
não está apenas no que se vê, mas no que se sente, no que se vivencia e no que se reflete. É preciso ir além da 
superfície e mergulhar na experiência.



A Importância da Documentação: Memória, 
Evidência e Nova Obra
Se a arte efêmera e imaterial se desfaz no tempo, como podemos estudá-la, revisitá-la ou sequer saber que 
existiu? A resposta reside na documentação. Longe de ser um mero registro burocrático, a documentação se torna 
uma ferramenta crítica essencial, funcionando como a memória da obra, a evidência de sua ocorrência e, em 
alguns casos, até mesmo uma nova camada artística.

01

Memória da Obra
Preserva a experiência para além do 
momento efêmero

02

Evidência de Ocorrência
Comprova que a obra existiu e como 
se manifestou

03

Nova Camada Artística
Pode se tornar uma obra em si 
mesma

Formas de Documentação

Fotografias

Vídeos

Relatos escritos

Depoimentos de participantes

Objetos remanescentes da performance ou instalação

Esses elementos são cruciais para a crítica. Eles permitem que a obra seja acessada por um público mais amplo, 
que não esteve presente no momento original, e que seja analisada por críticos e historiadores de arte. Sem essa 
"ponte" documental, muitas dessas obras estariam perdidas para sempre, existindo apenas na lembrança de 
poucos.

Pense na documentação como o diário de bordo de uma expedição. A expedição em si é a experiência 
primária, cheia de desafios e descobertas. Mas é o diário, com suas anotações, esboços e fotografias, 
que permite que outros compreendam a jornada, aprendam com ela e até mesmo a interpretem de novas 
maneiras. A documentação não substitui a experiência original, mas a perpetua, a contextualiza e a torna 
acessível à reflexão crítica.



Documentação: Ferramenta de Análise e 
Armadilha Interpretativa
Apesar de sua importância inegável, a documentação da arte efêmera e imaterial não é isenta de complexidades e 
armadilhas. É fundamental compreender que a fotografia ou o vídeo de uma performance não são a performance 
em si, mas sim uma representação, uma interpretação mediada por uma lente, um enquadramento e uma 
perspectiva. A documentação é, por natureza, seletiva e pode, intencionalmente ou não, distorcer a experiência 
original.

Escolhas que Moldam a Percepção

O que pode ser alterado:

Ângulo mais dramático escolhido pelo fotógrafo

Edição de vídeo focando em certos momentos

Relato escrito enfatizando aspectos específicos

Seleção do que incluir ou excluir

O crítico precisa analisar:

O conteúdo da documentação

A documentação como artefato cultural

Quais escolhas foram feitas no registro

O que foi incluído e o que foi deixado de fora

Podemos comparar isso a assistir a um trailer de cinema. O trailer é uma compilação de cenas cuidadosamente 
selecionadas para criar uma determinada impressão e atrair o público. Ele pode ser emocionante e instigante, 
mas não é o filme completo.

Da mesma forma, a documentação de uma obra efêmera é um "trailer" da experiência original. Ela nos dá pistas, 
nos convida à reflexão, mas nunca poderá replicar a totalidade da vivência. O desafio do crítico é, então, decifrar a 
obra através de sua representação, reconhecendo as limitações e as potencialidades dessa mediação.



Mudando o Foco: Da Obra ao Processo, 
Intenção e Experiência
Se o objeto material não é o ponto central da crítica de arte efêmera e imaterial, para onde devemos direcionar 
nosso olhar? A resposta está em uma mudança fundamental de perspectiva: em vez de nos concentrarmos no "o 
quê" (o objeto final), passamos a investigar o "como" (o processo), o "porquê" (a intenção) e o "o que causou" (a 
experiência).

Intenção
O que o artista pretendia 
comunicar, provocar ou explorar 
com aquela performance ou 
instalação? Quais eram suas 
referências, suas motivações 
conceituais?

Processo
Como a obra foi concebida, 
desenvolvida e apresentada? 
Quais foram os desafios, as 
escolhas, as improvisações?

Experiência
Como a obra afetou os 
espectadores? Que emoções, 
pensamentos ou diálogos ela 
gerou?

Analogia do Xadrez: Pense em um jogo de xadrez. O resultado final (vitória ou derrota) é importante, mas 
a verdadeira beleza e complexidade do jogo residem na estratégia, nos movimentos pensados, nas táticas 
aplicadas e na interação entre os jogadores. Um crítico de xadrez não avalia apenas o xeque-mate, mas 
toda a partida, a inteligência por trás de cada jogada. Da mesma forma, na crítica do efêmero, avaliamos a 
"partida" artística em sua totalidade, valorizando a jornada tanto quanto o destino.



Abordagens Pluralistas: Múltiplas Lentes 
para um Olhar Abrangente
Diante da complexidade da arte efêmera e imaterial, torna-se evidente que uma única metodologia crítica é 
insuficiente. Para capturar a riqueza e as múltiplas camadas dessas obras, é imperativo adotar uma abordagem 
pluralista, utilizando diversas lentes teóricas que nos permitam explorar diferentes facetas da criação e da 
recepção. Essa é uma das tendências mais fortes na crítica contemporânea, superando a ideia de um juízo de valor 
único e autoritário.

Principais Abordagens Críticas

Formalismo
Analisar a estrutura da performance ou instalação, 
a relação entre os elementos no espaço e no 
tempo, mesmo que não haja um objeto fixo.

Iconografia
Decifrar símbolos e referências culturais presentes 
na obra.

Pós-Estruturalismo
Desconstruir os significados, questionar as 
narrativas dominantes e reconhecer a fluidez da 
interpretação.

Estudos Decoloniais
Analisar a obra sob a ótica das relações de poder, 
da representação de diferentes culturas e da crítica 
a eurocentrismos.

Imagine-se tentando entender uma cidade complexa. Você não usaria apenas um mapa rodoviário. Você precisaria 
de um mapa de transporte público, um mapa turístico, talvez um mapa histórico e até mesmo relatos de 
moradores. Cada um oferece uma perspectiva diferente, e a combinação de todos eles constrói uma compreensão 
mais completa. Da mesma mesma forma, as abordagens pluralistas nos fornecem um conjunto de "mapas" para 
navegar e interpretar a arte efêmera, permitindo uma crítica mais rica e contextualizada.

Abordagem Crítica Foco Principal Pergunta Chave Aplicação no Efêmero

Formalismo Estrutura, composição, 
elementos 
visuais/temporais

Como a obra é 
construída?

Análise de ritmo, 
movimento, uso do 
espaço, relação entre 
elementos.

Iconografia Símbolos, temas, 
significados culturais

O que os elementos 
representam?

Decifrar referências 
históricas, mitológicas, 
sociais.

Pós-Estruturalismo Desconstrução de 
sentido, poder, 
subjetividade

Quais narrativas são 
questionadas?

Análise da fluidez de 
significado, da 
participação do 
espectador na criação 
de sentido.

Estudos Decoloniais Relações de poder, 
representação cultural, 
eurocentrismo

Quem fala e para quem? 
Quais vozes são 
silenciadas?

Crítica à hegemonia 
cultural, valorização de 
outras epistemologias.



Estudo de Caso: Marina Abramovi� 3 A Força 
da Presença e da Resistência
Marina Abramovi�, uma das mais renomadas artistas de performance do mundo, é um exemplo paradigmático de 
como a arte pode existir puramente como experiência. Sua obra desafia os limites físicos e mentais, tanto dela 
própria quanto do público, explorando temas como dor, resistência, tempo e a relação entre artista e espectador.

1Rhythm 0 (1974)
Abramovi� colocou-se à disposição do público 

com 72 objetos (incluindo uma rosa, mel, 
tesouras, e uma arma carregada) e permitiu 

que os espectadores fizessem o que 
quisessem com seu corpo por seis horas. A 
obra não era um objeto, mas a interação, a 

tensão, a revelação da natureza humana.

2 The Artist Is Present (2010)
Ela sentou-se imóvel em uma mesa no MoMA 
por mais de 700 horas, convidando os 
visitantes a sentarem-se à sua frente e 
compartilhar um momento de silêncio e 
presença. A crítica aqui não se debruça sobre 
uma tela, mas sobre a intensidade do olhar, a 
vulnerabilidade compartilhada e a capacidade 
da artista de criar um espaço de profunda 
conexão humana.

Elementos para Crítica

Intenção

Explorar limites físicos e mentais, 
questionar a relação artista-
espectador

Processo

Resistência física e mental, 
disciplina extrema, vulnerabilidade

Experiência

Impacto emocional e psicológico 
no público, conexão humana 
profunda

A crítica de Abramovi� precisa, portanto, analisar a intenção por trás de suas ações, o processo de sua resistência 
física e mental, e, crucialmente, a experiência emocional e psicológica que ela provoca no público. A 
documentação (fotografias e vídeos) é vital, mas serve como um portal para a memória de uma experiência que, 
em sua essência, só pode ser plenamente compreendida por aqueles que a vivenciaram ou que se permitem 
mergulhar em sua representação com empatia e abertura.



Estudo de Caso: Hélio Oiticica 3 A Arte de 
Viver e Participar
Hélio Oiticica, um dos mais importantes artistas brasileiros do século XX, revolucionou a arte ao propor uma 
ruptura com a contemplação passiva e convidar o público à participação ativa. Sua obra, profundamente enraizada 
no contexto social e político do Brasil, é um exemplo vibrante de arte efêmera e imaterial que busca transformar a 
vida cotidiana em experiência estética.

Parangolés (1964-1979)
Capas, estandartes e bandeiras que só se tornam 
obra de arte quando vestidos e movimentados pelo 
participante, geralmente ao som de samba. A arte 
não está na capa pendurada, mas na dança, na 
vivência do corpo que a veste, na interação com o 
ambiente.

Penetrables (1960s-1970s)
Como "Tropicália" (1967), são ambientes labirínticos 
que o público é convidado a explorar, sentir e 
habitar, questionando a ideia de museu como 
espaço neutro e a arte como objeto intocável.

Questões Críticas Essenciais

Como os Parangolés liberam o corpo e a expressão?

Que tipo de interação social os Penetrables geram?

Qual a relação da obra com a cultura popular brasileira?

Como a obra dialoga com as questões sociais da época?

A crítica da obra de Oiticica exige que se avalie não apenas a estética visual dos objetos, mas a vivência 
que eles proporcionam. A documentação aqui é fundamental para registrar a performance dos Parangolés 
em movimento e a experiência dos visitantes nos Penetrables, mas o foco principal da análise recai sobre 
a capacidade da obra de ativar o espectador e de se integrar à vida.



Crítica na Era Digital: Novos Palcos, Novas 
Vozes e Desafios
A ascensão da internet e das mídias digitais transformou radicalmente a produção, circulação e recepção da crítica 
de arte, especialmente no que tange às obras efêmeras e imateriais. Blogs, redes sociais, plataformas de vídeo e 
podcasts se tornaram novos palcos onde a crítica é produzida e consumida, democratizando o acesso e ampliando 
o leque de vozes.

Oportunidades
Acesso ampliado a análises e discussões sobre 
arte

Formação de novos públicos e críticos

Velocidade incomparável de disseminação

Interação direta com críticos e outros leitores

Enriquecimento do debate

Desafios
Superficialidade nas análises

Falta de rigor acadêmico

Proliferação de opiniões não embasadas

Viralização não significa qualidade

Necessidade de maior discernimento do público

Podemos comparar essa mudança à evolução da música. Antes, a crítica musical era dominada por poucos 
veículos especializados. Hoje, qualquer pessoa pode postar uma resenha de um álbum em seu blog ou fazer um 
vídeo no YouTube. Isso gera uma riqueza de perspectivas, mas também exige do consumidor de crítica uma 
maior capacidade de discernimento para separar o joio do trigo.

O crítico contemporâneo, ao analisar a arte efêmera, precisa estar ciente desses novos canais e da forma como a 
obra é discutida e interpretada nesse ambiente digital.



O Contexto Institucional e de Mercado: 
Validação e Paradoxos
A arte efêmera e imaterial, por sua própria natureza, desafia as estruturas tradicionais de validação e 
comercialização. Como um museu adquire uma performance? Como uma galeria vende uma instalação que será 
desmontada? O "Contexto Institucional e de Mercado" desempenha um papel complexo na legitimação e na 
perpetuação dessas obras, gerando paradoxos interessantes para a crítica.

O Papel das Instituições

Museus, galerias e bienais são cruciais para a validação dessas formas de arte. Ao exibir uma performance ou uma 
instalação, essas instituições conferem-lhe um status de "arte", inserindo-a no cânone e no discurso histórico. 
Muitas vezes, o que é adquirido e preservado não é a obra em si, mas sua documentação (vídeos, fotografias, 
roteiros, instruções para remontagem) ou mesmo a "licença" para que a performance seja refeita. O mercado de 
arte, por sua vez, encontra maneiras de comercializar o imaterial, vendendo certificados de autenticidade, direitos 
de performance ou edições limitadas de documentações.

Instituição
Confere status e legitimidade

Documentação
Torna-se objeto de aquisição

Mercado
Comercializa o imaterial

Analogia: Imagine um chef de cozinha renomado que cria um prato único para um evento especial. O 
prato em si é efêmero. Mas o prestígio do chef, a reputação do restaurante, as fotos e vídeos do evento, e 
até mesmo a "receita" assinada, conferem valor e perpetuam a memória daquela criação. Da mesma 
forma, a crítica precisa considerar como as instituições e o mercado influenciam a percepção, a 
valorização e a própria existência da arte efêmera, analisando a tensão entre a natureza transitória da 
obra e a necessidade de sua validação e registro.



Desafios e Futuro da Crítica do Efêmero: Um 
Olhar para 2025
A crítica da arte efêmera e imaterial continua a evoluir, enfrentando novos desafios e abraçando novas 
possibilidades. À medida que nos aproximamos de 2025, algumas tendências se consolidam e outras emergem, 
moldando o futuro desse campo. A questão da autenticidade e da reprodutibilidade, por exemplo, permanece 
central: uma performance refeita é a mesma obra? Uma instalação remontada em outro espaço mantém sua 
essência?

Tendências Emergentes

Digitalização e Realidade 
Virtual
Abrem caminhos para a "re-
experiência" de obras efêmeras, 
permitindo que o público 
mergulhe em simulações de 
performances passadas ou 
explore instalações em 
ambientes virtuais.

Novas Questões
Levantam questionamentos 
sobre a natureza da experiência 
artística e o papel da tecnologia 
na mediação.

Crítico do Futuro
Precisará ser um intérprete não 
apenas da obra em si, mas 
também de suas múltiplas 
camadas de representação e de 
suas interações com as novas 
mídias.

O Novo Papel do Crítico

Nesse cenário em constante transformação, o crítico atua como um facilitador, um guia que ajuda o público a 
navegar pela complexidade da arte efêmera. Ele não é mais apenas um juiz, mas um narrador, um contextualizador, 
um arquivista de experiências. Sua função é iluminar as intenções do artista, desvendar os processos criativos e 
articular o impacto da obra, contribuindo para que essas manifestações artísticas, por mais transitórias que sejam, 
deixem um legado duradouro na cultura e no pensamento.



Consolidação da Aprendizagem
Nesta aula, desvendamos os desafios e as metodologias para criticar a arte efêmera e imaterial, como a 
performance e a instalação. Compreendemos que a crítica dessas obras exige uma mudança de foco do objeto 
para a intenção, o processo e a experiência, e que a documentação, embora crucial, é uma representação 
mediada. Exploramos a necessidade de abordagens pluralistas e analisamos como artistas como Marina 
Abramovi� e Hélio Oiticica exemplificam a riqueza dessas formas de arte. Finalmente, refletimos sobre o impacto 
da era digital e do contexto institucional na crítica contemporânea.

Em prática:

Ao se deparar com uma performance ou instalação, procure ir além do que você vê. Pergunte-se: Qual a 
intenção do artista? Como a obra se desdobra no tempo e no espaço? Que tipo de experiência ela me 
proporciona? Como a documentação (se houver) molda minha percepção? Conecte a obra a contextos 
sociais, políticos e culturais mais amplos.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes afirmações melhor descreve o principal desafio na crítica de arte efêmera e imaterial?

a) A dificuldade de encontrar críticos especializados nesse tipo de arte.
b) A ausência de um objeto físico e estável para análise tradicional.
c) O alto custo de produção e documentação dessas obras.
d) A falta de interesse do público em arte que não pode ser comprada.

2 Em relação à documentação de uma performance, é correto afirmar que:

a) Ela substitui completamente a experiência original da obra.
b) É um registro objetivo e neutro da performance.
c) Serve como uma representação mediada, crucial para a memória e estudo da obra.
d) É irrelevante para a crítica, pois a obra só existe no momento da execução.

3 Ao criticar uma instalação, o foco principal deve ser deslocado para:

a) A beleza dos materiais utilizados na construção.
b) A intenção do artista, o processo de criação e a experiência do público.
c) O valor de mercado da obra e sua potencial revenda.
d) A comparação direta com obras de arte clássicas em museus.

4 A incorporação de "abordagens pluralistas" na crítica de arte efêmera significa:

a) Limitar-se a uma única metodologia crítica para maior profundidade.
b) Utilizar múltiplas metodologias (formalismo, pós-estruturalismo, etc.) para uma análise mais completa.
c) Focar apenas na opinião pessoal do crítico, sem base teórica.
d) Ignorar completamente as teorias tradicionais da arte.

5 Discorra sobre como a Crítica na Era Digital (blogs, redes sociais) impactou a forma como a arte efêmera é 
discutida e recebida, abordando tanto as oportunidades quanto os desafios.

Gabarito:

b)1.

c)2.

b)3.

b)4.

Próxima Aula:

Aula 15 3 Criticando Novas Mídias: Videoarte e Arte Digital. Exploraremos como a crítica se adapta a formas de 
arte que nascem e se desenvolvem no ambiente tecnológico, com suas próprias linguagens e desafios.

Recursos Adicionais:

Livro: "Performance Art: From Futurism to the Present" de RoseLee Goldberg 3 Para aprofundar a história e os 
conceitos da performance.

Documentário: "Marina Abramovi�: The Artist Is Present" 3 Para visualizar a intensidade e o impacto de sua 
obra.

Artigos acadêmicos: Busque por "crítica de arte efêmera" em plataformas como Scielo ou Google Scholar 3 
Para acessar pesquisas e debates atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


